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Com a saída dos postais-a viso 
·O correio da Editorial subiu 
extraordinAriamente I Tanto, 
que não sabemos quando o po
r emos em ordem. Mas lá ire
mos, se Deus quiser. 

No entanto - e como temos 
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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

É uma crucificada.. E diz 
tudo. 

Agora, passamos a palavra 
a uma leitora de Aldeia Nova 
de S. Bento: 

Cont. na QUARTA pàgina 

Há dias, um senhor chegado 
à Metrópole, gabou-se de ter 
deixado um filho em Angola. 

Bonito! 
Por certo que esse dito se

nhor foi chamado à responsa-
bilidade por muitas coisas : Botas mal engra
xadas; licença militar; falta de mínlln.-os e 
mais. Sobre o filho que deixou ninguém quer 
ondas e ele faz do caso motivo de recreio prós 
amigos. 

Como me sabe, neste momento, a frase 
de Pai Américo I: «0 Pobre não pode ver com 
bons olhos que alguém coma ou beba ou se 
divirta à custa de sua imerecida penúria:.. 

Avr-.(A * p ...... 11 ··•' 

ICAS 011 CASA õo GAIAl:) 

Apresento este caso porque são centenas. 
Para quando, a mulher nativa respeita

da? Nela a J:Ilesma dignidade que pomos na 
nossa mãe e irmãs. 

Estes casos eu os sinto na. própria. car
ne. E, tão triste, por ver que estamos destruin
do a nossa própria cidade. Metralhadoras, 
todos têm; se nos falta a força moral... lá 
vai tudo. 

feito até aqui - vamos trans·-----------·---· 
crevendo mais cartas revela
doras do Fogo sagrado qtie vi
vific·a a alma dos leitores. 

Eis a primeira. É da Capi
tal: 

«Junto 50$ para. correspon
·der ao «Ov,o de Colombo» que 
me foi enviado e, nestas fé
rias, pôde ser s&boreado de um 
trago. 

Deixa 'l1lD. sabor &marg:O, 
porque nos desperta na. cons
ciência o remorso de nada. fa.· 
zermos pelo· nosso irmão, a. cau
sar-nos desgosto ·por nos colo
-car peralit~ o nosso egoísmo 
insensível de frac.os, de abúli
{}OS. 

Que Deus vos ajude a levar 
a Cruz e, a nós, nos ajude a. 
vencer a barreira do nosso co
modismo e a. abrirmo-nos l·.L&is 
para com o irmão e a cumprir 
o Mandamento do Amor do 
Próximo». 

Depoiment-os que sangram 
- e fazem sangrar! Pois são. 
Mas aquele sabor amargo tão 
doce é aos· olhos de Deus c-omo 
aos olhos dos homens. Assim 
todos o queiram entender ... 

O cOvo de Colombo> tam· 
bém sel'Ve de lenitivo. Ora ve
jam: 

«Mais uma vez venho agra
decer o envio do último livro 
por vós publicado: cOvo do 
Colombo:.. 

Assim como precisamos de 
pão para. a. bôca., eases aclml
ráveis livros do nosso Padre 
Américo, são '11m alimento pre
cioso para. o nosso espírito. 
Por mim falo. Os três volumes 
do «Pã.o dos Pobres» e o «Obra 
da Rua» têm-me ajudado 
imenso a. suportar a. minha 
cruz e agora mais este. 

Oxalá não seja o último. O 
tempo não é muito, mas arran
jo sempre um bocadinho para. 
adquirir coragem e resignação 
para. poder aliviar o mais pos
sível ()s estragos que a doença. 
faz em meu lÍla.rido». 

XX. X 

Vei0 um senhor de Rio Tinto 
com cem para uns tijolos: «Se· 
guem 100 para algtlD.s tijol08 
para a Casa do Gaiato .de Ma
lanje, pois o aviso é sério e nós 
temos que acordar do sono em 
que vivemos:.. 

Acordar do sono t 
Há tempos, um senhor saiu 

chorando do pavilhão das 
~riançBB doentes na. nossa Al
Ueia do Calvário. «Não imagi
nava - disse - que houvesse 
~rianças a sofrer tanto. Os 
~eus filhos são perfeitos. Nun

l~a agradeci a. Deus nem me 
Jdebrucei, verdadeiramente, so
bre os outros». Acordou. 

Acordar do sono é sairmos 
de nós próprios e olharmos à 
nossa. volta, com amor, todos
os outros. 

E, não esqueçam o tijolo. 
Nós precisamos tanto. 

Eis o interior da nossa Capela de Malanje - simplicidade e beleza na Casa de Deus! - o centro 
de um .santuário tr almas. 

Padre Telmo 

Estamos a escassos oi
to dias da partida. Antes 
de fechar as malas e cai-

A OBRA DA RUA 
xotes, fizemos a nos-
sa preparação espiritual, em 
ajudados por um missio-
nário e apaixonado, com 
vinte anos de Moçambi
que. Preparação espiri-

MOÇAMBIQUE 
. ·····-························ .. .......... -~ -.. ...... .. . .... ... 

tual. Nós vamos dar testemunho e um testemunho 
vivo de Cristo Ressuscitado, vivo, presente e exi-

earta de uma 

«Querido filho: 
Recebemos tua. carta. onde 

nos dás a noticia. da. tua. ida 
para Moçambique junto com os 
teus rapazes. Nã.0 nos causou 
ml;lita surpresa pois já espe
rava que um dia também te 
chegava a. vez. 

mãe a seu /if{,o 

Deus te ajude e te acompa
nhe. Oxalá colhas o fruto dos 
teus trabalhos e canseiras. 

Do coração te digo, embora 
me custe a. tua. separação tal
vez para sempre, ao menos pe-
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gente. O nosso programa é amar~ «Amar tudo 
quanto é pequenino». Não levamos outro definido 
nesta missão que nos leva. Ele é um prolongamento 
da Obra da Rua, nascida na Metrópole. com braços 
em Malanje e Benguela e agora em Lourenço Mar
ques, mas com os seus alicerces na Eternidade. 
V amos negociar sim, os talentos que Deus nos con
fiou ao serviço das crianças abandonadas, dos Po
bres e dos fracos. V amos ao serviço dos innãos 
numa missão de amor. 

PADRE JOSÉ MARIA 



PELAS CASAS 

DO GAIATO 

SETÚBAL 

CEIFA - Começou a faina cá 
em casa. Começou a ceifa do arroz. 
Se tu amigo queres ver a revolução 
que por cá vai, vem ver.,.nos durante 
estes dias. 

Não sei quantos leitores do 
Porto terão acompanha.do es
tas crónicas e aJ.iment&rio a 
chama de interesse pela pro
moção do Pobre do Barredo. 
Para poderem ajuizar um pou
co. das dificuldades deste tra
balho, aqui vai hoje uma. amos
tra. Düiculdades em realizar 
obra duradoira, nascidas no 
seio do Pobre, mas alimenta
das culpàvelmente por outros 
que falsamente pretendem aju
dar, mas apenas constroem mi
séria. 

Um casal com cinco filhos. 
Ele é refractário e turbercu
loso. Aparece a pedir ajuda, 
alegando dificnlda.d de tra
balho por via da falta &o ser
viço militar. Em tempo opor
tuno se lhe pergunta a solução 
mais viável do caso e várias 
vezes instado, se negou a cola
borar. Mesmo assim arranjou
.ae.lhe trabalho: nio o apro
veitou. A mulher entretanto 
oontinuou a pedir para os ~
oo filhoa. A mie dele, porque 
ele tem uma &m&Dte, aoasa-o 
de refractário e vai preso. Zla. 

· continua a pedir. Pede até 
para o libertar. Em face ela 
sita&9io dele perante a. mu
lher, &.lhe respondido que nio 
e propõe..ae-lhe receber alguns 
filhos para ela poder trabalhar. 

VINDIMA - Já foi feita. Dt~nte 
todo o dia a alegna e a boa diapo
sição fizeram-se sentir. Uns can
tando outros rindo e as uvas sal
tando para o lagar. O vinho também 
já está feito e esperamos breve
mente poder começá-lo a beber. 

UM PEDIDO - Acabamos de 
arranjar uma sala para os rapazes 
mais velhos. Sala de estudo e dis
tracção. E num destes dias uma 
pessoa amiga deu-nos muitas Fia
mas. Acontece que veio quase a 
colecção completa. Como tínhamos 
muito gosto em encaderná-las, pe
dimos a quem tenha algumas dos 
primeiros números e que lhe não 
faça falta o favor de as enviar 
para a Casa do Gaiato de Setúbal. 

E já agora aproveito para lem
brar a quem tenha um ferro de en
gomar e que lhe não faça falta ... 
É que tanto os que estão na rou
paria como na alfaiataria estão 
muito velhos e já não dão para o 
serviço que cada vez é maior. 

ELEIÇÕES - Forani no pas
sado dia 27, depois do jantar. Em 
primeiro lugar falou o Sr. Padre Aci
lio da responsabilidade que si
gnificava o acto e exortou a cons
ciência de çada um a votar naquele 
que vissem que era mais capaz de 

Por d'llas ve.zes se combinou 
um encontro e não a.pa.rece. 

Outra mulher a pedir; in
venta-se um trabalho fácil e 
leve: a conservação da limpe
za da rua onde mora. Dois 
dias cumpriu. Depois já. não 
e foi-se a ver tinha. vendido 
ao ferro velho a vassoura, o 
apanhador do lixo e o mais 
que se lhe tinha dado. Conti- , 
nua a viver sem trabalho. Por
quê? 

Outro homem a pedir. 
Arranja-se trabalho a 50$ por 
dia. Só aparece uma semana 
porque a pedir tira 70 a 80 es
cudos diários. A pedir onde há 
vinte e tantas «Obras» de cari
dade mal entendida, que ali &n· 

d&m a onvir lamúrias e a. dar 
sem preocupações de como nem 
a quem. A uma pessoa de gran
de relevo no panorama. bancá
rio da cidade foi pedida colabo
ração, poia sabe-se que dá em 
abundância. a todos quantos 
D:te batem à porta: que dei
xasse de ajudar casos isolados 
e descontrolados que o abor
dam. A resposta foi que todos 
preci.sa.m e é preciso arranjar 
alguma coisa para ~- lias 
há pior. Há casas no Porto que 
têm por hábito dar cinoo es
cudos a qualquer Pobre que 

comandar e guiar os destinos" da casa 
durante um ano. Como candidatos 
figuravam, Luís, Barba Russa, Char
ruas, Rui e Joanito. 

Depois de feita a eleição, a elas·· 
sificação ficou assim ordenada: 
como chefe, Luís com 20 votos, 
como .sub-chefe Charruas com 9 
votos, seguindo-se Barba-Russa com 
5, Rui com 2 e Joanito com 1 voto. 

Aos chefes desejamos muitas 
felicidades. 

Laurindo Ferreira Lopes 

Visado pela 

Comissão de Censura 

aparece. isto faz-se sobretudo 
em estabelecimentos comer
ciais para. aliviar a porta de 
presenças destoantes. rao será 
este um dar criminoso? Este 
dar cego, que apenas alimen
ta. vadiagem, preg'lliça. e ví
cios? Quantos homens andam 
a pedir para não matar o cor
po no trabalho e empregam em 
vícios o dinheiro que reoebem. 
Quantos comem à custa d& pe
dincha. d& mulher ou dos fi
lhos, enquanto o sa.lário fica. 
na taberna ou na vida devassa 
que levam ... 

Mas no meio de tudo isto 
-também aparece o bem, a pes
soa que dá por amor e até às 
últimas exigências da Carida
de, como o caso daquela senho
ra que ficou só por o marido 
ter ido em comissão de servi· 
Ço para. o mtrama.r e recebeu 
em sua casa uma velhinha de 
cem anos que lhe foi recomen
dada. 

Quantos problemas se pode
riam resolver com a esmola 
sim, más acima de tudo com 
inteligência e amor. 

Ele há ParóqUias no Porto 
que têm os seus Pobres bem 
assistidos, mercê duma acção 
unificada, actuando em pro
fundidade e recebendo genero
samente apoio de todos. No 
Ba.rredo o problema. é mais 
vasto. As muitas tentativas de 
soluções apresentam-se insufi
cientes por deficientes cri-té
rios de acção, concleDável em 
vá.rios &Speotos. 

Eu já não quero sustentar 
que a Igreja, através do Páro
oo, pode solucionar o caso. Mas 
que apareça. alguém com auto
ridade e com caridade, q11e ali
nhe e subordiDe todas as for
ças para não continua.rmos no 
trabalho frustrado de há tantos 
anos e na consolaçio parva dos 
relatórios da palavra Cari
dade. 

Pa(4-e J()Sé Maria 

A Obra da Rua 

em crtloçam6ique 
Carta de uma mãe a seu filho 
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la. minha parte, tenho todo 
o gosto de te ouvir assim e CO
nhecer mesmo a tua vocação, 
do que ouvir dizer que és um 
mau Padre como infelizmente 
se vê por tanta parte. Por 
isso não quero dizer-te (e nem 
adiantava nada) que não vás. 

Vai e Deus tenha. pena. de 
todos vós e de nós também. 

Não te esqueças que sempre 
tens os teus pais a rezar por 

vós e por isso fazes a tua obri
gação de seres sempre um 
bom filh.o e mn bom Padre. 

Peço-te também que sejas, 
como o filho mais velho, sem
pre uuí bom conselheiro para 
teus irmãos porque precisam 
sempre de quem os oriente 
para o bom caminho. Na mi
nha falta. faz por conforma.r 
teu pai. Embora estejas longe 
sempre o confortas. 

Nada mais tenho a dizer-te 
e já, p,eg.o bastante». 

Novo recado aos assinantes 

do «Famoso» e da Editorial 
No último dia do pruo mar

cado pela. Administração dos 
C. T. T., colocámos na. estação 
de Paço de Sousa o remanes
cente dos . postais-aviso dirigi
dos aos assinantes cuja escrita 
não está em ordem nos respec
tivos ficheiros. 

Foram mais de 15.000 deles 
pró correio. Uma farturinha! 
E poupámos nada menos de 
cinco contos de reis. Valeu a 
pena.. Parabéns aos estudantes 
do Lar do Porto e aos semi
naristas que a.juda.rm na ta
refa! 

Agora é um mundo de cor
respondência! Até parece cor
reio de N atai!..., exclama. o 
Sr. Padre Carlos. Hoje então, 
como ontem foi domingo, o 
volume dobrou. Avelino já se 
queixa do movimento. Eu 
idem. Queixas doces ! Bem mais 
amargos são os enigmas que ora 
surgem nos ficheiros. Culpa 
nossa? Sim; também. A maior 
parte, porém, somos vítimas 
do generalizado desconheci
mento, e~tre os leitores, de 
eromo esta montada a nossa 
desorganização organizada: :JS 

ficheiros estão por ordem al
fabética e de cada vez que se 
n0g dirige, o leitor precisa de 
respeitar o endereço tal qual 
segue no jornaJ. ou no livro. 
Entendido? 

Enigmas! Aí vão mais al
guns: Assinantes que recebem 
2 jornais. Alguns 2 livros. 
Quer ~, possuem fichas em 
dnplicad.o. Uma. com o nome 
completo. Outra com ele &bre
viado. ou. ainda receber ma.ri-

1 

do e esposa; e quando põem 
aa contas em ordem não indi
cam o mal, que permanece até 
à ohega.da do aviso revolueio

. nário. 
O que mais nos fere, porém, 

repetimo-lo, são os nossos des
Uses. Esses é que doem. Seja 
desorga.nização no ficheiro, se
ja o eterno problema dos ven· 
dadores, sejam esquecimentos 
e laps.os a que todOs estamos · 
sujeitos. :& o caso do nosso Pa
dre José Maria que, aflito, 

veio ter oom Ave~ revelar 
que dois assinantes de Fa.fe 
puseram suas contas e.m dia. 
- ma.s perdera os nomes! En~ 
fim, apesar de t~das as imper~ 
feições da nossa. desorganiza~ 
ção organizada temos, porém, 
cartas e postais -grande nú
mero deles, aJiá.s - verdadei
ramente encantadores pela de
licadeza. e compreensão e até 
como agradecimento pela. opor, 
tunid&de do aviso! Temos pe
na de não haver a.inda, sepa.ra.
do nenhum, no meio de tantos. 
e tantos. Temos pena. Mas de
mos tempo ao tempo. Esta edi
ção está .nascendo quase com 
um mês de antecedência; qu& 
Alberto, chefe maioral e com
positor-mor, está de aba.la.da. 
para Fátima, em peregrinação, 
e quer deixar sua vida em, 
ordem. 

Em suma. Os senhores ma.is.. 
refilões não se escamem com o 
inofensivo portal-aviso! Vejam 
nele como que um serviço de 
rotina. E, neste caso particu
lar, uma ~upança. de cinco 
contos de reis que os O. T .T .. 
comiam após 1 de Outubro. Só. 
por isso havíamos todos de fi-. 
car satisfeitos. Não é verc:Ja... 
de?! 

Júlio Mendes 

Acaba. 
de 

saí r 

o 

{ív~o 

Ovo de Colombo 
Se nio é assinante da D.OBSa 
Editorial e deseja possuir 
mais esta obra de Pai Américo, 
basta fazer o seu pedido de 
remessa em um simples bilhete 

postal . 



(a nto 

H MIL IA 
Como a quem yê panorama divino onde :foram 

trevas que a LUZ dissipou, ninguém me impedirá de 
celebrar jubilosamente este dia. · 

Tomando a palavra d0 velho To"~--ias no êxtase 
do ver de novo após oito anos de cegueira, 

«Eu louvo o meu Deus, o Rei do Céu, 
A minha alma exulta de alegria peta Sua magnificiência»; 

e vos anuncio: 

~.se de todo o coração vos voltardes para Ele, 
Para com toda a vossa alma fazerdes a Verdade diante dEle, 
Então Ele voltar-Se-á przra vós 
E jamais vos esconderá a Sua Face. 
Olhai, poi$, o que Ele fez por vós; 
À boca cheia proclamai as Suas graças. 
Bendizei ,o Sen 11or da Justiça, 
Exaltai o Rei dos 1éculos!"> 

Esta ~ a. minha prece: de acção de graças 
<<pelo que Ele fez por v &i» ; de intenção profética a 
respeito do que Ele espera de vós. 

X X ;x 

~ a primeira vez, entre nós, que este momento 
de meditação foi trabalhado também pelos noivos. Por 
graça de Deus eles puderam e quiseram preparar-se 
com a seriedade de que são capazes para «o mistério 
grande em Cristo e . na Igreja» que vão realizar. Sa
bem, portanto, que o que se efftá passando é de sua 
natureza, eminentemente social: não naquela ~rspectiva 
oea da imensa maioria dos casamentos de «gente de 
sooiedade» - passagens de modelos ou ataques menos 
o_u mais pacíficos a «Vlariado e abundante copo de água»; 
srm na . resultante do compromisso etn que todos incor
remos pelo facto de testemunharmos um acto de inter-
ferê~eias comunitárias. · 

. Por conseguinte é uma responsabilidade estar 
a.qm.. A p:esença passiva só é possível por ignorância 
ou mcapam~ade actual de consciência. Se o fôsse por 
vontade deliberada, era uma presença a mais, inde-
ejável. 

Assim,. os noivos e~ tenderam que também aqui, 
sobretudo aqui, lhes competia acolher os seus familiares 
e amigos, oferecen'do-lhes uma refeição de Fé, feita de 
certezas que eles próprios assimilaram ao receberem a 
Palavra do Senhor. 

~' pois, com o pensamento em todos - nos 
que passaram já os umbrais deste «mistério' grande» 
nos que se encaminham para ele e naqueles que tend~ 
~odido realizá-lo, escolheram, ou venham a escolh~r rea
lizar-se de outro mod0 que vamos reflecth.- em 
voz alt~, para qu.e todos conheçamos mais profundamente 
e valoriZemos, ma~ j~stamente, entre os caminhos postos 
P~r Deus a. diSposição do homem para atingir 0 
C~u, ~ potencial d.~ santidade guardado na vocação ma
trrmomal. 

X X X 

Naturalmente vamos falar 
uma linguagem que pressupõe 
a Fé. Apreendermos, na medi
da da nossa imperfeição, o 
pensamento de Deus a. res
peito do homem, oa Seus pla
ll08 de Salvação; e colocarmo
·nos na linha eficiente da Sua 
Graça - eis o nosso objectivo. 

Deus quer a salvação de t.o
~ os homens e Cristo prome
~a e promete cem por um, 
agora, no tempo presente, aos 
que O l!leguirem, prontos ra dei
xarem por c.aUBa do Seu Nome 
tudo o que estorvar a eami
nhadbl.. 

Uma. primeira. realidade 
n011 ocorre. É que não é bom 
para o homem ser sozinho. Em 
linguagem intensamente hu
aaoa, o livro do Génesm nos 

relata que Deus viU. isso logo 
no princípio e fez para o hÕ
mem uma companhia da mes
ma espécie. 

Os éaminhos de Deus para 
o homem não são, pois, itine
ráriOs de solidão. Escolher a 
companhia com que há-de se
guir-se é uma opção funda
mental, porque há-de cada um 
acertar com os que têm tra
jectórias proximamente para
lelas, que mesmo estas, em ple
no rigor, terão de comum com 
as concorrentes o só coincidi
rem no infinito: a Mesa do 
Banquete Celestial a que o 
Pai oonvida todos os homens. 

A vocação em geral não é, 
portanto, uma eleição nossa, 
DlM o encontro, entre muitos 
po&síveis, do eaminbo pessoal 

e da 
e inconfundível que Deus, 
em Sua sabedoria eterna, tra
çou para cada homem. 

Dentro de cada espécie de 
vocação sã0 possíveis ainda, 
diversificações inumeráveis. ~ 
o problema da escolha do ou
tro em ordem ao matrimónio, 
que, às vezes, assume caracte
rísticas de angústià e um nos
so poeta levanta em interro
gação irrespondida : 

«Ele há tanta mulher! .•• 
Mas porque fantasia, 
Entre tantas, só uma 
A nossa simpatia 
Distingue, escolhe e quer? ... » 

da • r a 
mo de uma pista, que deve ir 
por ela, racionalmente, na ve
rificação da natureza da tra
jectória do outro para ajuizar 
do seu quase paralelismo, em 
que o quase dá lugar à 
complementaridade perfectiva 
e preserva na individualidade 
nova do matrimónio toda a ri· 
queza da personalidade de ca
da um dos cônjuges. Se o qua
se paralelismo, se não verifi
cou é que, na verdade, a sim
patia não passava de fantasia, 
e:fémera como tudo o que não 
tem :fundamento real. Estará 
aqui a explicação 'de muitos 

lncor -c ao 
r 

em que se equilibram o respei
to da liberdade fundamental 
de cada um, e a necessária. ca
rência um do outro>. 

Chegados a este tpooto não 
têm que duvidar sobre o pla· 
no de Deus a respeito dos dois, 
nem que procurar! mais. 
Deus os fez encontrar e des
pertou entre eles a simpatia 
que os «distinguiu:. um pa.ra 
o outro dos demais. Depois, 
foi a inteligência iluminada 
pela Fé que procurou as ra
zões para «escolher», enquanto 
ia alicerçando n 0 firme aquela 
simpatia. Finalmente, a ,a.miza" 

REPORTAGEM 
Mai& uma vez a Família 

desta Casa esteve em festa. Es
ta foi, com toda a simplici
dade e ao mesmo tempo com 
todo o esplendor, o C43amen
to do nosso João da Rocha. 

Sim, quem não se lembra 
do João «Bombeiro»? Alcu
nha motivada pela interferên
cia dos Bombei,ros V oluntá
rios Espinhenses, na entrada 
do l oão nesta Casa do Gai4-
to. Tinha ele 8 anos. 

Foi no dia 5 de Outubro, 
o enlace ITUJtrimonial deste 
nosso irmão. H ozwe muilas 
pre$enças amigas, tanto da 
parte do João, como da Ma
ria da EncarruzçéW, sua noiva. 
Destaco uma representação 
dos B. V. Espinhenses que, 
com um piquete, fizeram a 
guarda d'honra. 

Já passava das onze e 
meia, quando entrámos na 
Capela para a realização do 
casamento. 

A entrada dos nJoivos ,loi 
saudada pela marcha nupcial, 
tocada a primor por uma or
questra de cordas e orgão 
electrónico! Esta surpresa 
agradável, foi obra de Maes
tro Resende Dias e Família 
que, carinhosamente, são pro
fessores de música de alguns 
dos nossos, inclusivé do João. 

E começou a Santa Missa 
desta vez mais solene pe
los cânticos, acompanhados a 
órgão electrónico. 

Na verdade, s6 a Fé tem 
resposta suficiente. Todo o 
matrimónio começa em encon
tro, muitas vezes não procura
do, sempre de sentido provi-
deneial, que proporeionou uma 
simpatia com tal força deter
minante que «diStinguiu:. e, As 
vezes, também «escolheu e 
quis:.. Analisa.r esta simpatia 
crescente é o dever lógieo da
queles que a senti.J:oam naseer 
e crêem na mútua orienta~ão 
que ela implica. Porque não 
há-de ser a simpatia qne cdla-
tingue, E18colhe e quen. Há-de 
ser a ,pessoa, ciente de que 
Deus Se serve da simpatia co-

No momenkJ próprio, Sr. 
Padre Carlos fez as perguntas 
sacramentais. Tudo atenta
mente escutado e seguido. O 
Pai do Céu presidia; Pai 
Alnéric.o «assistia"> e a F ami
lia da Obra da Rua estava 
presente. Todos foii&Os tesU.. 
munhas deste acto soleníssi
mo. 

Na altura da homüia {vai 
destacada) o celebrante falou 
com a autoridade que lhe 
confere o Sacramento da Or
dem. 

Ao <me~nto dos vivon 
todos os nosws d' áquem e 
além mar, foram lembrados. 

À comunhão, aproxima
ram-$e muitos do Banquete. 
E todos ficaram $aciados, 
graças a Deus. 

A proxirnamo-oos dos mo· 
mentos finais deste Sacra
mento divi1no. Mais umas ora
ções e uns cânticos. E com a 
bênção lançada pelo Sacer
dote, terminou a Santo Sacri
fício: «1 de em paz, e o Se
nhor vos acompanhe. Demos 
graças a Deus». 

A saída foi, oomo sempre, 
saudada com flores, abraços, 
muitos abraços e muita ale
gria. 

Nem faltou, como não po
dia deixar de ser, o fotógrafo/ 
Este foi o Rui Almet!Ja, ami
go nosso e dos noivos. An
dou numa roda uida, mas 

lares infelizes, em que o sensí
vel dominou sobre o acto inte
ligente, um adto que, tanta 
vez, não chega sequer a exia-
t . ' 11". 

Pelo eontrário, se a pista 
da simpatia conduziu ao en
contro de qualidades compo
níveis, este conhecimento fez 
evoluir a simpatia no sentido 
da amizade que é «um amor 
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sempre $Orridente, GUndia e 
disparava. 

Tocou a sineta! E, como 
a hora já ia adiantada, a 
malta entrou !esta e os convi
dados não se fizeram esperar. 

Ao sinal do chefe maio
ral, rezou-se e cada um ocu
pou .seus lugares. Ia começar 
o ~ue">. E que ataque! 
Presentes os nossos Padres 
de Miranda do Corvo e d<J I 
«Calvário~ além do$ presentes 
M$ta Ca.sa. 

Com alegria e boa dispo
sição, -os refeitoreiros iam le
vando e trazendo, e ao centro 
da mesa, os noivos, agora ma
iido e mulher, partilhavam 
da euforia. Ou não fosse o 
l oão o «mestre» das festas 
deste ano .•. 

No final do repasto, so
mente falaram dois dos con
vivas. Ambos, nl/Jm improviso 
breve mas eloquente, sauda
ram os Tl!OÍvos e a Obra de 
Pai Américo. 

Resta-me desejar ao casal, 
as maiores venturas. E que, 
na continuação da Obra da 
Rua, em Moçambique, para 
onde seguem, o Senhor os 
ajude a fazer render c(!àa vez 
mais, os talentos de cada um. 

de assim sàbiamente edifica,.. 
da, deu lugar ao mútuo que
rer, ao necessário querer nas
cido da earêneia um do outro, 
no respeito da liberdade ~ 
damental de eada um. 

E«ta é a reflexão dos noi
vos de hoje. Aquela aonde OB 

oonduz a sua experiêneia. A 
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·Casamento do João e ·da Maria da Encarnação 

HOMILIA 
minha recolha d'ela não é uma 
teorização, mas um testem.u
nhe- o que eles têm para dar 
ao serviço do nosso esclareci
mento a respeito ·de dados fun
damentais para a construção 
da felicidade . do homem, de 
euja Fé e generosidade depen
dem somente os cem por um 
na Terra, que J esns não volta 
eom a palavra atrás I 

Aquela que procurei tra
~ar foi a linha genética do 
amor que os tem aqui, prontos 
a darem-se e a receberem-se 
para sempre. 

A simpatia nasceu de um 
intercâmbio de espírito antes 
·que se conhecessem. Este in
tercâmbio, por meio do qual 
se foram conhecendo, gerou a 
necessidade mútua, n() respei
to da liberdade fundamental 
de cada um. Isto é a amizade, 
verdadeiro e único suporte do 
amor. Depois, foi o c·omprovar 
de que tudo era conforme aos 
planos de Deus. 

tx: X :X 

Assente que a escolha um 
do outro é um 'dom divino, as
sente fica que, antes de mais, 
merece-se. Não cuidem aque
les a quem tal problema preo
cupa de 'a prepararem de ou
tra sorte. Esperar activamente, 
aquela regra de oiro de Pai 
Américo aos que desejam ini- · 
ciar-se numa vida mais está
vel, mais perfeita, tem aqui 
pleno cabimento. Esperar de 
Deus, na diligência actualiza
da de vi ver em seriedade. 

Possuid0 este dom, como é 
próprio de toda a graça, au
menta a responsabilidade de 
quem o recebeu. 

Engana · se perigosamente 
aquele que encara o matrimó
nio como cúpula de uma cons
trução acabada. Pelo contrá
rio, o acto ·que vai ser reali
zado cons·agra a preparação 
até agora feita, o alicerce fir
me do edifício que começa. 
!Mas é de uma verdadeira fun
dação que estamos tratando, 
apoiados na certe~a de Fé de 
que Deus pensa nestes dois em 
comum tão pessoalinente como 
deu Eva a Adão. 

Pois, reciprocamente, lhes 
compete receberem-se sem va
cilação, tão irrecusável e ale
gremente como Adão e Eva 
se acolheram. De facto Deus 
destina-lhes uma missão se
melhante à dos primeiros pais. 
Se os une é para os fecundar 

TRANSPORTADO NOS 
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e colher deles fruto em favor 
dos homens seus irmãos. Eles 
não são iniciadores, mas são 
renovadores da Humanidade, 
não s6 pelos membros que ve
nham a gerar-lhe, mas, sobre
tudo, pela graça específioo Je 
que se tornam portadores ao 
recebê-la de Deus no Sacra
mento que vão ministrar-se. O 
Senhor não entrega talentos 
aos homens, para que os enter
rem, mas para que com eles 
negociem. Todo o negócio é 
um·a circulação, que será sã se 
beneficiar àq1;1eles por quem 
passa. A graça do vosso matri
mónio é pois dom que deve 
enriquecer o Próximo que 
Deus fizer interferir nas linhas 
de força da vossa vida. E ou 
sim- e reflexamente o vosso 
dom crescerá, a riqueza intrín
seca do par torna-se maior c 
mais pura; ou não - e o vosso 
dom murchará no bafio da co
va onde 0 esconderdes. 

Se a disposição do par pa-
. ra o bem dos outros deve ser 
janela aberta, desde já e sem
pre, para que não seja pesti
lenta a atmosfera do vosso lar, 
ela vos será, por isso mesmo, 
um persistente estímulo à re
novação incessante do vosso 
dom matrimonial. A vossa fe
licidade interior é necessária 
ao Próximo, como condição in
dispensável da que exterior
mente emanará de vós para 
ele. Uma fachada de felicida
de a que não corresponde ver
dade interior, é uma impostu
ra de que não pode colher-se 
qualquer fruto bom. Há mui
tos lares assim: externamente 
gu·ardam as conveniências. A 
obra que começais agora so
bre o alicerce definitivamente 
pronto, há-de ser de dentro 
para fora, de baixo para cima, 
lenta, para ser verdade. 

E assim o vosso lar será 
um apoio válido à comunida
de humana em que vos inserir
des. E esta comunidade, esta
bilizRida também pelo apoio 
que lhe ofereceis, retribuir
-vos-á favorecendo a vossa fi
delidade, que não tem em vós 
mesmos a sua finalidade últi
ma e e.xclusiva, mas no bem
-comum que tendes por ideal. 
Este ideal será o ponto de 
convergência de duas vontades 
pessoais que querem, suprema· 
mente, ajudar-se à santifica
ção mútua e 'a fundar inteli
gentemente um mundo -me
lhor, a herança mais preciosa, 
a única em ;verdade, que po
dem legar aos seus filhos. 

Eu quereria ser capaz de 
exprimir sem confusão, · esta 
E'l!lsencial fusão da vida de ca
da homem na do seu Próximo, 

A VIOES DA T. A. P. 

E M O ÇA M B I Q U E 

para que jamais o vírus do 
egoísmo, m6,.4ilmo a dois, m.ea
mo à dimensão da família de 
sangue, viciasse o ar qUe ha
veis de respirar v6s e os vos· 
SOS filhos. , 

A vossa edificação mútua 
para o alto, para o Céu, vai 
prosseguir agora numa etapa 
_nova, definitiva, que vos ocu
pará até à morte. Justamente 
porque a felicidade de um ca
sal não é um bem privado, 
mas social - no qual todos os 
presentes somos simultânea
mente interessados e respon
sáveis - deveis-vos a felicida· 
de. 

Deus escolheu - vos. V 6s 
aceitais-vos. Aceitais-vos como 
devíeis esperar-vos: activa
mente. Os desvios que fazem 
que as vossas trajectórias pes· 
soais de santificação sejam 
quase paralelas, parecendo su
perficialmente, um desv~lor, 
são a condição da complemen
taridade pela qual tapareis 
mutuamente as vossas brechas. 
Claro que a lei da complemen
taridade que rege a linha da 
nupcialidade que será a tra· 
jectória . resultante da compo
sição das vossas individuais, 
na medida em que é rectifican
te, contraria, fere, persegue, 
crucifica o amor-próprio, o 
egoísmo que sempre jaz na al
ma do homem pecador. Jesus, 
porém, promete cem por um 
na Terra, expressão da felici
dade, agora, no tempo presen
te, àqueles que estiverem dis
postos a segui-lO sem medo ao 
que contraria e fere e perse
gue e crucifica, como Ele não 
teve. Cristo é o Ideal dos va
lentes. Quem o é, é feliz. E 
possui, e domina, e purifica ... 
e caminha em passos irrever
síveis para o Céu. 

Que voto mais hei-de fazer
-vo8 senão somente este, cabe
ça que contem a todos 1: Que 

Uma imagem dos noivos, junto à Capela da 
nossa Aldeia 

esta homilia-testemunho? Foi 
assim que pensastes bem no 
matrimónio que ides agora rea
lizar? Então, como derradeira 
preparação antes de invocar-

mos o Espírito Santo, tomai 
lá, vós, a oração que os justos 
e piedosos jovens Sara e To
bias rezaram à beira do seu 
leito nupcial e rezai-a: 

Bend;~to sejas Tu, ó Deus de oossos P~·. 
O Teu Nome é bendito e g&J.rioso pel()ls séculos sem fim.' 
Que os Céus Te bendigam · 
E todas as criaturas, pelos séculos sem fim! 

És Tu que fizeste Adão. 
Como auxílio e como apoio, 
És Tu que lhe deste Eva, sua mulher. 
E ,a raça dos homens TULSceu destes dois. 
És Tu que dissestes: · 
Não é bom para o homem ser sózinho. 
Façamos-lhe um auxílio semelhante a ele. 

Agora, Senhor, não é por desejo simplesmente carnaL 
Que recebo esta irmã. · 
É na verdade da nossa vocação a um caminho comum. 
Dá-nos a Tua misen.".córdia . 
Agora e sempre até ao fim da caminhada. 
Amen. 

Jesus Cristo seja 0 vosso Ideal.
1 

______________ _ 
O testemunho que destes -----------

da génese do vosso amor per
mite-nos um bom augúrio. Ao 
invés da vulgaridade, não par
tis de uma paixão, mas da 
amizade. 

O homem, de sua natureza 
volúvel, não persevera nas exi
gências de uma paixão sem 
fundamento bem conscienciali
zado. A paixão tende, natural
mente, à decadência. A ami
zade cresce com a necessidade 
mútua que o hábito da vida 
em comum avoluma. A lei da 
·amizade é rectillnea e ascen
dente. A sua natureza é obla· 
tiva; tende para o sacrifício; 
prepara para a paixão. 

Foi assim eom Jesus Cristo. 
V ei0 por amor de amizade. Vi
veu escondido, por amor de 
amizade. Viveu publicamente, 
por amor de amizade. Morreu 
na Cruz, por amor de amiza
de. A Paixão foi o termo de 
uma preparação: a hora para 
·que veio e que Ele, mais do 
que uma vez, afirmou não ter 
ainda chegado. 
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Foi assim que concebemos 

ovo 
de Colombo 

Cont. da PRIM.EIR.A. página 

«Recebi há dias o livro «Ovo 
de Colombo», que muito vos 
agradeço. 

Já comecei a sua leitura e 
digo-~os que está a deliciar
-me tan~o quanto os outros 
dois livr.os que em tempo me 
enviaram e são também do Pai 
Américo. Não são livros que se 
leiam de afugadilho mas sim 
para meditar:&. ' 

Livro de meditação. Mas so
bretudo de Acção I Por Pai 
Américo, 0 Senhor quere-nos 
ao largo; não em circuito fe
chado. Quere-nos a gemer e 
a chorar os problem&g dos Po
bres, sim - mas sobretudo a 1 

resolver e dar-lhes o que não 
têm : uma casa. Aqui está I 

Júlio Mendes 




